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Ata da - Sessão ^-Tiét/lAC^ , em de <*MtâUJLvO de 1992.
í

l* Sessão Legislativa* de l» Legislatura.

Presidenteís;: Sris/. Deoutadoís

Secretarieis.': Sris.. Deputado( s , YéA,

S horas minutos, encontravam-se presentes os Srs. Depucaao£

Depurado Agnelo Oueiroz(PC do B )/LUA<~ - Deputado

Deputaao Aroldo SataneíPDS}^ju^^ - Deputado

Deputaao Benícío Tavares(PDT) - Deputada

Deputaao Carlos Alberto(PCB )^â^^ - Deputado

Deputado Cláudio Monteiro(PDT)A»X^ - Deputada

Deputado Edimar Pireneus(PDT)>OVA^ - Deputado

Deputado Eurípedes Camargo! PT Ĵ y&X̂  - Deputado

Deputado Fernando Naves (PTR]_/u^^ - Deputado

Deputado Geraldo Magela(PT \^ò^^- - Deputada

Deputado Gilson AraújoíPTR }/^^- - Deputado

Deputado Padre Jonas(PDT) - Deputado

Deputado Jorge Cauhy(PL) ̂ /)À^~ - Deputado

Jos E

José Ornellasí PL

Lúcia carvalho(PT

Manoel Andrade

M* ae

Maurílio Silva(PTR>o-

Pedro Celso(PT)

Peníel Pacheco(

Rose Mary Miran

Salviano Guimarães (PI

Taaeu Roriz

Wasny de Roure(PT)



GILWANIA/ARIMAR 11/02 9:48 O 25.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha número reg;L

mental. Declaro aberta à presente wessão.

Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos

Com a palavra o Deputado Fernando Naves

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador . )-Aos
~

taria que fosse realizada a chamada. para verificação de (Quorum.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Depu

tado Fernando Naves a "Cornar assento a (Hesa e proceder à chamada dos

Deputados para verificação de Quorum.

s/Hermione.



Hermione/Stein 11/2 9:50 026/1

( continua a chamada para verificarão de quorum)

S/M*.Marlene,



Maj^ia Marlene/Stein 11/02 9h52 0.27.1 (D
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Estão presentes

no Plenário 10 Deputados» portanto, ha quorum para prosseguimento da sessão,

t •
Ha expediente sobre a mesa. Solicito ao Sr. Secretário

[___

proceda à leitura do mesmo.

JC0--ST1"; Se'cret "arro"~p"rocê'3C-a" 1'ei'turà do seguinte):



M^ria Marlene//Stein 11/02 9h52 0.27.2

N2QEJ3001 /92-GAG Brasilia-DF., 10 de fevereiro de 1992.

to Federal,

Presidente da Camará Legislativa do Distri

Ao cumprimentar Vf>&&®> e demais membros

ta Augusta Assembleia, venho^por meio desta; comunicar meu retor-

no oficial às funções de Vice-Governadora do Distrito Federal ,

desde 07 (sexta-feira) do corrente mês.

Nesta ocasio, coloco-me ao inteiro dispor de

e membros da Gamara Legislativa do Distrito Federal ,

no que se fizer necessário, informando^ ainda^ que, conforme Men-

sagem 028/92, de 21.01.92, encontro-me plenamente restabelecida.

Atenciosamente ,

1ARCIA KUBfTSCHEK

Vice-Goverinadora do Distrito Federal

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Senhor Presidente da Camará Legislativa

do Distrito Federal

N E S T A

-tesd/TCSO-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Projeto de Lei JÍ$X\/\/̂ @%

< dos Sr®. EUR fPEDES CAMARGO PT/DF e

WASNY DE ROURE PT/DF)

Legaliza a situação das família®

que ocupam lotes de -forma irre -

guiar em Samambaia»

A Câmara Legislativa decretas

Art. l o •- Fica assegurado o d i r et o de

concessionário, nos termos da Lei, aos moradores ocupantes

de lotes em Samambaia, cujos concessionários o r i g i n a i s não

fixaram residência no local,,

Art,, 2." •••- Para obter d i r e i t o de concessionário, o

ocuPante deverá morar no lote, no m í n i m o , há um ano, a

c o n t a r d a d a t a d a p u b l i c a ç a o d e s t a L e i *

Art,, 3Q •••• O d i r e i t o de concessionário será

outorga d o a o s m o r a d o r e s « u e se e n q u a d r are m n o s c i'' i t é r i o s

estabelecidos '"'elos Decretos 10 ®5ói. de Janeiro de í 9 87?

í í 476 >. de 9 de ,-narc;:o de 1989; 12732, de $3 de novembro de

1990Í 13103, cie 29 de a b r i l de 1991 e 13336, de 24 cie julho

de 1991r que regulam a D i s t r i b u i ç ã o de lotes populares no

D i st r i t o Federal „
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Art . 4«* ~ O Poder Público terá noventa dias

Ílegalizar a situação dos ocupantes dos lotes, após a pu

blicaçao desta Lei»

Revogam-se as disposições em contrário

JUSTIFICATIVA

Samambaia, segundo propaganda

amplamente divulgada pelo Governo Roriz, foi criada para

equacionar o problema habitacional de famílias carentes, que

não podiam mais arcar com os custos do aluguel» A cláusula

segunda do Termo de Concessão de Uso da Terracap define

que o imóvel destina-se, exclusivamente, à moradia do

c o n c e s s i o n á r i o e s eus d e p e n d e n t e s. P o r t VA n t o, o lote é o m r a

morar,, não para especular,,

Nem todos 01» i m(5 vê i s d i s t r i b u í d o s foram

o c u P a d o s P e l o s c o n t e m p l a d o s p e l o p r o g r a m a o f i c i a l d e

habitação,, Muitos não fixaram residência no local,

desrespeitando o previsto na alínea c >• cláusula sétima tío

Termo de Concessão de Uso» De 'acordo com esta cláusula, o

concessionário a u e deixar de tomar Posse e fixar residência

no imóvel no prazo de «uarenta e c i n c o dias, a contar da

assinatura do ajuste, perderá o imóvel,,

Em Samamba i a , vár i os l ot es f i c:aram

desocupados por um prazo bem superior aos quarenta e cinco
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PROJETO DE' LEI

< do Sr. EURÍPEDES CAMARGO PT/DF )

Torna obrigatório a inclusão do estudo

sobre a Raça Negra na d i s c i p l i n a de

História, nas escolas de i** e 2W graus

da rede de ensino do Distrito Federal»

A Gamar'a Legislativa decretas

A r t ., i*» - Fica i n c l u í d o nas escolas de .1a e

2« graus da rede de ensines, na d i s c i p l i n a de H i s t ó r i a , o

ensino relativo ao estudo da Raça N e s r a na for m VA ç: Si o sócio™

c u 11 u i" a l b i" a s i l e í r a .,

Ar t ,, 2W •- Torna--s e o b r i g a t ó r i o o ensino sobre

a c o n dição social do n e g r o , s u a p r' o c! u ç: a o ;:: u 11 u r a l e o s

m o v i m e n t o s o r g a n i z a d o s n o d e c o r r e r tí o p r o c: e s s o h i s t ó r i c: o d s

captura e tráfico escravas i st a t r a d i c i o n a l m e n t e

m i n i st radas«



CAMARAtSGISLATlVA DO DISTRITO ÉEDERAL

Ar t. 3a - Para assegurar uma bibliografia

adequada, será feito um levantamento da literatura a ser

adquirida pelas bibliotecas escolares e o corpo docente

deverá participar de cursos e sem i nár i os, visando qualificar-

se para ensinar a história completa dos africanos

escravizados no Brasil»

Art» 4« - O Poder Público promoverá a

i nterd i se i p'i i nar i dade com o conjunto de d i s c i p l i n a s da área

humana» adequando o estudo da Raça Negra em cada caso.

Art. 5W - A Secretaria de Educação e o corpo

docente das escolas da rede de ensino têm a responsabilidade

de promover a inclusão do estudo da Raça Negra no ensino de

hi s t o r i e i , para superação do preconceito racista existente na

soe i edade,,

A r t » 6W - Esta Lei entra em vigor na d'a t a de

s u-a publ i c. a ç: S o „

Art ,. 7**

contrár i o„

Revogam-se as d i sp o s i ç o es em



CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

JUSTIFICATIVA

Ao ser assegurado na Constituição Federal»

art „ 5a inciso XLII, que a prática do racismo constitui

crime inafiançável e imprescritível» sujeito a pena de

reclusão , o movimento negra e todos os que combatem o

preconceito racial obtiveram uma importante v i t ó r i a .

Contudo» isto não basta, não é suficiente

para acabar com as diversas formas de racismo. Além das

penalidades impostas a quem comete atas» racistas, é

necessário implementar medidas de caráter educativo que

promovam mudanças culturais. Nesse sentido/ a escola cumpre

um papel importantíssimo na superação do preconceito, para

que as novas gerações passem a encarar a diferença racial de

forma pôs i t í vá e n sé d e p r e c: i a t i vá.

P a s s a d o s m a i s d e c e m a n o s c! a p r o m u l g a ç a o d a

L e i q u e l i b e r t o u d e f i n i t i v a m e n t e o s e s c r a v o s, o s n e g r o s

ainda hoje são tratados preconceituosamente inclusive nos

livros didáticos,, Embora se -aborde aspectos da raça negra»

estes limitam-se a relatar as condiç'ò'es das viagens nos

navios negreiros» a forma como eram comercializados e

enumerar as q u e b er t aram os escravos.,, Não

referencia sobre o passado cios africanos escravizados, ao

seu processo c!cê luta e resistência desde que chegaram aqui

e à s u a f o r m a ç a o c u 11 u r a l .,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

t"ste projeto pretende resgatar a h i s t ó r i a dos

afrobrasileiras, colocando os fato® que ocorrem desde que

seus antepassados viermm para o pais. Com isto/ deixarão de

ser vistos apenas como ex-escravos, mas como povos de uma

raça que foi desrespeitada da forma mais truculenta,

excluída durante séculos da cidadania e da identidade

nacional.

Ainda nos tempos atuais, os negros são

segregados e têm escassas chances de ascensão social» De-

acordo com o censo de 1980r somente 6% deles ultrapassaram

o í.*» grau, mesmo constituindo-se, quase metade da população

bras i lê i ra«

Além das alterações necessárias no currículo

da d i s c i p l i n a de História, é necessário um readeqummento de

outras d i s c i p l i n a s afins. Para o êxito da mudança de

conteúdo, é fundamental que professores passem por cursos «e

treinamentos que os capacitem p ar'a ensinar o outro lado da

h i s t ó r i a ci o s n e g r o s»

EURíPEDES CAMARGO PT/DF



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI

( dos Sr s EURfPEDES CAMARGO PT/DF

AGNELO QUEIROZ PCdoB/DF

MARIA DE LOURDES ABADIA PSDB/DF)

T arn am públicos os c em i ter i os do D i st r i t o

Federal.e dá outras providências.

A CSMAS3A LEGISLATIVA DECRETA?

Ar t» í.«* •••• São exclusivamente públicos os

c e m i t é r i o s d o D i s t r i t o F e <:i e r a l » o s q u a i s s e r i o a d m i n i s t r a d o s

e organizados pelo Poder Público, podendo para i s s; o manter

convénios com outros órgãos da Administração pública,,

Parágrafo único - Considera-se administração e

organização dos cemitérios, para efeitos deste artigo, os

serviços de" sepultamento, exumação, confecção de sepulturas

e c a m ;> a s •, escrituração» controle, manutenção, v i g i l â n c i a ,

a j a i'' d i n a m e n t o ,, 'l i m P e s a e d e m a i s s e r v í <;: o s c o r rela t: o s

p i" e is t: a d o s s e m -p i n s l u cr a t i v o s ,,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Art. 2a - O órgão público responsável pelos

serviços funerários deverá colocar à disposição da sociedade

transporte, comercialização de urnas funerárias, e demais

serviços afins»

Art. 3** -• Fica autorizado o órgão público

responsável pelo cumpri mento, desta Lei a adotar providencias

no sentido de manter os recusos materiais e humanos

existentes na atual estrutura.,

Art,, A6* - As despesas decorrentes da execução

desta Lei correrão à conta dos recursos financeiros

constantes do orçamento vigente e da receita dos preços e

taxas estabelecidos no Código Tributários do DF ( DL 82/06 )

e leg i siaçao espec íf i ca «

Art» 5Q - Os serviços e a'c i v idade s previstos nesta

Lei são de u t i l i d a d e pública,,

Art,, ó«» •••• Mo p r a z o de t r i n t a dias, a contar da

publicação desta Lei, o Poder Executivo adotará as

providências necessárias ao cumprimento deste d i p l o m a legal,,

Art,, 7** •••• Esta Lei entre em vigor na data de sua

publicação, revogadas as demais disposições em contrário,,

Sala das Sessões, 04 de Fevereiro de 1992»



CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

JUSTIFICATIVA

No ano passado, este projeto foi aprovado ria

CÂaroara Legis lat iva e vetado pelo Governador» Veto que foi

mantido por esta Casa»
ssi-, '

Naquela ocasião, o Governador, comprometeu~se a

enviar um projeto em noventa dias, nos moldes do que foi

vetado, impedindo a entrada da i n i c i a t i v a privada no

cemitério, segundo declaração do então líder do Governo na

Câmara Legislativa, Deputado Maurílio Silva < Correio

Braziliense de 17/0V91 e BSB de 19/3/91)„ Contudo,

passaram~se os meses, terminou a primeira sessão legislativa

e o projeto do Governador não chegou.

Em função disso, e por ser esta uma das

competência*» desta Casa, estamos novamente apresentando o

P r o j e t o „ O D e c r e t o L. e g i s l a t i v o n ° 01, d e. 'ò 5 d e j u l h o d e

1991, r e g u l a m e n t a a s c o m p e t ê n c i a s l e g i s 'i a t i v a s s

fiscal i s: adora s da Câmara Legislativa do D i s t r i t o Federal e

d á o u 11" a s p r o v i d ê n c i a s , t o r n a n d o s e m e f e i t o a s R e s o l u ç o e s n **

157,. de 1988, e 49, de 1990, do Senado Federal,, Portanto,, é

da competência, desta Casa dispor sobre a matéria ( i n c i s o

vil e V I I I do Ar t , 2M do Decreto Legislativo nfa 01 ), não

h-a vendo nenhuma base legal «ara qual i f i c-ar de

i n c o n i;;, t i t u c í o n a l e s t: e p r o .j e t o »

O projeto mantém sua situai idade na medida em o u e

as empresas funerárias continuam a a tua r nos cem>t)ér i os,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

encarecendo os serviços e implantando m discriminação

social* O Jornal de Brasília»- do d i a 20.,01.92, retoma a

questão» denunciando as três empresas ( Betãnia, Bom Pastor

e Planalto ) que têm autorização informal da Fundação do

Serviço Social» para lotearem entre si uma quadra especial

do setor Ct criando um " serviço especial" para aqueles que

podem pagar mais» Situação que não existia até 05 de julho

de í 990, quando havia um convénio entre o GDF e a Fundação

das Pioneiras Sociais» que oferecia serviços de qualidade a

preços acessíveis e justos»

O que se pretende é que os cemitérios sejam

exclusivamente públicos já que, irrefutavelmente, trata-se

de um serviço essencial» Não é justo que, pelo menos numa

hora de intenso sofrimento para as famílias, elas se vejam

obrigadas m ceder à ganância odiosa de exploradores

i nescrupulosos»

EURiPEDES CAMARGO PT/DF

Deputadto AGNELO TSUBTRQZ PC do B/Dl

a MARIA BE LQURDES PSDB/DF
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REQUERIMENTO

(Do Sr. CARLOS ALBERTO)

Requer seja aprovada solicitação â

Comissão de Assuntos Sociais para a rea

lização de Simpósio para discutir a

situação do menor no Distrito Federal.

Presidente:

Solicitamos que este Plenário aprove solicitação

â Comissão de Assuntos Sociais para que aquela Comissão rea-

lize Simpósio para tratar da questão do menor no Distrito

Federal.

Justificação

Recentemente - mais precisamente no mês de dezem-
r

bro último - o jornal ''Correio Braziliense" divulgou amplas

reportagens demonstrando que,nos últimos 3 (três) anos, fo
' f ~

ram assassinados no Distrito Federal cerca de 150 (cento e

cinqflenta) menores, sendo a maioria na cidade-satêlite do

Gama. A denúncia, aleffi de consternadora, abalou toda a comu

nidade gamense que, através de ofício assinado por várias en

tidades e endereçado aos Deputados Distritais, quer vê-la a-

purada em todas as suas dimensões.

Frisamos que o assassinato de menores é uma afron-

ta â sociedade que queremos construir - humana e solidaria -

e acreditamos que é dever desta Casa pronunciar-se adequada-

mente sobre o assunto.Daí a proposta de realização do Simpó-

sio que ora solicitamos.

/
l

K
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AUTOR: Deputado Manoel de Andrade/ f
P m TI DO: P a i" t i d o T r a b a l h i is t a R e n o v a d o r „

ASSUNTO! Construção de abr igos em pontos de t a x i

r Presidente

Com base no art ,. S. 05 do R e g i mento Interno desta

(tâmara,, encaminhamos à Mesa D i r et ora sugestão ao SuíMwtrr Governador do

Distrito Federal, no sentido de promover a construção de 'abrigos nos

Is e <3 u i n t e s p o n t o s d e t 'á ;•; i a

i) ASA SUL i!

•a) CLS 307 (ao lado do Panelao), 305, 309 e 315?

ta) SQS 106, 108, 203, 205, 206, 216, 306, 309, 404, 409, 412, 716

( Ho s P i t a 'l San t a 1.ú c i a) y

c) L a $ o Sul •••• Centro Comercial Gilberto Salomão e na (i I í í •••• Centro

C o m e i" c. i a 'i ((3 i l b e r t i n h o) y

d) Setor Hoteleiro Sul •••• Hotel das Nações?

e) S CS •••• Ao lado do E d i f í c i o da SH1B,,

2> ASA NORTEs

a) CLN 312 e 405 (ao lado da 8AB)?

b) Av,, W3 •- Quadras 702/703, 706/707, 712/713;;

c:) SCiN 105, 106, 202, 203, 206, 302, 304, 312, Venâncio 3000 ao lado

do P anos l ao y

...i') Lago Norte - *S1 02 (ao lado da S A13) e (H 09 (ao lado do Panei a o ) ?

K ) 9 e t o r H o t e l e i r o N o r t e •••• H o t e l 8 i ta l o s ?

f ) S e t o i" H o s p i t a l a i- N o r t e •- P r o n t o N o r t e

3) NÚCLEO BANDEIRANTE:

Posto de ffasol i na ao lado do Hotel Guarápar i „

J U S T I F I C A Ç Ã O

Os moto r i s tas de t áx i do D i s t r i t o Federal exercem função de

extrema impor tânc ia para a soc iedade taras i l i ense., Porém, tem

e n c o n t r a d o ;;i r a n d e s d i -P i <:: u l d a d e s p a r VA u m m e l h o r d e s e m p e n h o

rã l „
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Com a crise que se i n st-a l ou no País, Brasília não foi

poutíada, o índice de u t i l i z a d a o da frota de t VÁ x i aqui gira em torno de

30% J o que muito, a situação dos taxistas, e is que a

o c iios i dade do sistema é de 70%.,- não havendo como esses profissionais

Í
r e m trafegando pela cidade em busca de passageiros,. com os

ustíveis aos preços que estão,,

Brás í'l i a x dado às suas peculiaridades geográf i cãs , com c l i m a

s e c c; quen te g rande par te do ano, t o r n a i n s u p o r t á v e l a p e r m a n ê n c i a

dos motor i st-as no interior dos veículos e muito dos quais chegando a

t r'aba l Irar até 14 horas diári a s , sendo obrigados 'a permanecerem no

relpnt o e a fazerem suas necessidades f i s i o l ó g i c a s nos passeios ou em

outras áreas públicas, o que vem gerando, e com rasio, diversas

r e c l a m a c o e s d -a B o c i e d a d e o u d e m o v a d o r e s v i z i n h o s „

Resta, assim, a adocao de medidas que culminem com a

co st r u ç: ao de abrigos, pelo menos nos pontos assinalados acima,
i

cor s i derados de maior afluência de pessoas, que já contam com

ap[«.relhos t e l e f B n i cos i n st -a l a d os ao ar li v r e e com clientela quase que

cak i vá „

Ressalte-se q u e d e m vários pontos do D i s t r i t o Federal, os

tajxistas já contam com abrigos, que foram construídos há mais de 3

a n ;!S -f onde podem oferecer melhores serviços à comunidade e

c: o \ t r- i b u i n d o , s o b r e m a n e i r a , p a r a q u e a c a i: e g a r ia P u d e s B e s e r

me "ec e dor a c! o justo reconhecimento do povo, t r VA d u 2: i do em matéria de

página i n t e i r a na edição do _CoroU-9 liiraz i l i E-irsê  , de 27 de janeiro

P a s s a d o, na í ̂ página d o C a d e r n o C idade,,

Diante do exposto, s o l i c i t o o especial apoio dos nobres

r to

rés e a a t ene a'o do Governador para a jus ta <••: m e r e c i d a

i v i nd i cação da l a b o r i o s a c a t e g o r i a dos p r o f i s s i o n a i s t a x i s t a s

a i: t o í) o m o s d o l!) i i;; ti" i t o F e d e r a l .,

í̂ s'tíe1;rr~è!vr"Bras í l i a y em i#> de fevereiro de 1992,.

DE^ANDRADE
•**"'-r^?Jn,.f-vr.u^
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AUTOR! DEPUTADO MANOEL DE ANDRADE

PARTIDOS Pa r t i do Trabalh ista Renovador

ASSUNTOS Reingresso de servidores, ex--oc:upant es cie

d iversos da área de saúde do D i s t r i t o Feder 'a l »

cargos

Pres i dente ,

C o m b a B e n o 'a r t ,, i 0 5 d o R <s g i m e n t o '.l n ter n o d t? B t a

C ã m m i" a >, e n c a m i n h a m o B à M e <•; a D i r' e t o r a s u g e s t a o a o &CT h m"

Governador do D i s t r i t o Federal, no sent ido c! e enviar a esta Casa

Legislat iva Projeto de Lei estabelecendo o ré i n gressó de

ser v i dores y e x-ocupa n t es de cargos diversos d VA área de saúde do

D i s t r i t o Federal, a exemplo do que acorreu com os servidores ex-

ocupantes de cargos de professores de ensino elementar e médio,

por -Força da Lei n± 7 ,,598, de 11 de ma io de 1987, concedendo--

lhes a inda os mesmos d i r e i t o s prev is tos na Lei n™ 26/89,.

J U S T I F I C A Ç Ã O

"íratanv-se de e x-•••(•''une i o n á r i os públ icos do

Governo do D i s t r i t o Federal, p i o n e i r o s em B ras í l i a , que v inham

P i'- e s t a n d o r e l e v a n t e s s e r v i ç o s h á l o n g o s m ri o s ? s o b o r e g i m e

esta tu tár io , os q u a i S y em v i r tude da Lei rif' 6,, 162/74, optaram

pelm in tegração no quadro de pessoal da Fundação Hospi ta lar

d e s t a U n i d a d e F e d e r a d a „

& época da opção, d i t o s f u n c i o n á r i o s foram

informados cie que os cargos da área de saúde ser iam e x t i n t o s e,

P o i" c: o n s e g u i n t e, ca s o ri i o s e m a n i -F e s t a s s e m y s e r i a m P c? s t o s e m



"ÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

d i s p o n i b i l i d a d e , sem perspectivas de se beneficiarem do P "i ano de

Classi f i cação de Caryos de que trata a Lei n™ 5u92

Cabe: chamar atenção para o fato dos

!'• e f e í" ido s s e r v i d o r e B , p o r h a v e r e m s i d o a p o s e n t m d o s p e l a

Previdência Social, estarem vivendo em situação de penúria e de

muita apreensão quanto ao futuro, eis que não foram '.lembrados

pela '.lei n Hl 87 , de 27 de dezembro de i 9 89, que d i :s respeito ao

s e t: o r d e ir> a ú d e d o D i s t r i t o F' e d e r a l e i g u a 'i m e n t e p e l a l... e i n íl i 1 9 ,

cie í 6 de agosto de :1990, que i n s t i t u i u o regime Jurídico dos

S e r v i d o i" e s ('.'; i v i s d a s F u n d a c: o <•:•: s ..

Pela re lação 'anexada, p ode- se cor» s t v* t a r q u «e

se t r a t a de pequeno n ú m e r o de 'aposentados que p re t ende o
i- (.;> j n (;j r e s s i-, c) c j u a t| (•• Q p íf & «> o '& l d o D i s t 1" i t o F e d e r a l ,. h a j a v i s t o

que grande parte de funcionários optantes pelo mesmo regime^

igualmente pertencentes aos quadros d 'a Secretaria de Saúde, já

r e t ornaram ao regime estatuído pelas Leis nl's „ .1.,, 7 í 1/52 e

119/90,,

D i a n t e d o e x p o s t o , <••;• s p e r VA n d o c: o ri t VA r c. o m o

apoio dos nobres pares para o Justo e merecido p l e i t o desses

pioneiros i: r aba l Vi adores que J VÁ deram tudo de si e que.no final

de suas at i v i dadesi aguardam ansiosos por melhores condições que

pelo menos m i n i m i z e m a situação vexatória a que foram expostos,.

ar^tt1^r^¥slí?eís7'':' erT li! fWFÍTi vA"r'"&nr™

¥pT/M/ÍNOE DE ANDRADE



SULAMITA/STEIN

(Fernando naves)

11/02/91

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete do Deputado Edimar Pireneus

Projeto de Resolução

9h56m

(M
0-29/1

( Do Deputado Edimar Pireneus )

Modifica a ordem dos incisos
do artigo 66 do Regimento Interno
da Gamara Legislativa do Distrito
Federal.

A Camará Legislativa do Distrito Federal

resolve:

Art. 1° _ Modificar a ordem dos incisos do

artigo 66 do Regimento Interno da câmara Legislativa do

Distrito Federal que passa a ser a seguinte:

1 1 I - Pequeno Expediente - • ' - ' "

II - Grande Expediente

III - Ordem do Dia."

Art. 2- Esta resolução entra em vigor na

data de sua publicação.

Art. 32 Revogam-se as disposições em con

trário.

JUSTIFICATIVA

O Grande Expediente e uma oportunidade que

os Reputados têm, em plenário, para expor suas ideias, suas
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posições, apresentar seus projetos etc, através de pronun

ciamentos mais longos. Por isso, a modificação da ordem dos

incisos do artigo 66 do Regimento Interno seria conveniente

e oportuna.

1992.

Deputado Edimar Pireneus
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REQUERIMENTO

(DO SR. WASNY DE ROURE)

Solicita tramitação em regime de ur-

gência para o Projeto de Resolução nó

079/91 .

.u/
Presidente:

Nos termos do inciso XVI, do art. 108 do Regimento Interno,
pt"

requeiro a V.enrtra E x/e-j*±fesai*- a tramitação .-em regime de urgência. do

Projeto de Resolução no 079/91 que "Cria o Boletim de Comunicações

Administrativas e dá outras providências".

JUSTIFICAÇÃO

O referido Projeto de Resolução procura dar conhecimento à

comunidade de como é gerido o dinheiro público alocado nesta Câmara

Legislativa e como esta sendo gerencíado o espaço físico da mesma.

Portanto, quanto antes aprovarmos esse Projeto, mais cedo

estaremos dando maior transparência às nossas atividades.

.•-Saía das Sessões," 1992.

Deputado

Partido dos

ROURE

abalhadores
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\
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passamos a 2§ parte

do pequeno (expediente.

COMUNICAÇÃO DE LIDERANÇAS

Não havendo oradores inscritos, passamos à 3a parte do pe-

queno expediente.

Concedo a palavra à nobre Deputada Rose Mary Miranda.

.A-SS*r-KOSE~ MARY



Qê)

MARIA CLARA/MARIASTEIN U/02 9:58 0.30.1

r——A SRA. ROSE MARY MIRANDA(PTR)- Sr. Presidente,Srs. Deputados, eu
U >

gostaria de dar entrada^** um Projeto de Lei, que dispõe sobre a

criação do programa de alfabetização e educação básica para jovens

e adultos no âmbito do Distrito Federal.
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PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA ROSE MAKY MIRANDA

PROFERIDO

NÓS SABEMOS QUE E INEGÁVEL O ESFORÇO DO GOVERNO FEDERAL E DO GOVERNO DO

DISTRITO FEDERAL PARA COMBATER O ESTADO DE DETERIORIZAÇÃO PROGRESSIVA DO

ENSINO PÚBLICO NO DISTRITO FEDERAL COMO REFLEXO DE UMA SITUAÇÃO GE

RAL DO ENSINO EM TODO PAÍS.

HÁ UMA PREOCUPAÇÃO POSITIVA DO GOVERNO DO DISTRITO FEDE

RAL EM PROMOVER REFORMAS TANTO NOS ASPECTOS ADMINISTRATIVOS QUANTO

NOS MECANISMOS PARA AVALIAR E RECICLAR PROFESSORES, PARA AUMENTAR A

EFICIÊNCIA NAS NOSSAS ESCOLAS PÚBLICAS.

A CRIAÇÃO DOS CENTROS INTEGRADOS DE APOIO À CRIANÇA EM

TODO PAÍS E EM ESPECIAL NO DISTRITO FEDERAL, ONDE FOI IMPLANTADO O

PRIMEIRO CIAC NO PARANOÁ E JÁ ESTA PREVISTA A INAUGURAÇÃO DO SEGUNDO,

NA CEILÂNDIA, BEM DEMONSTRA A PREOCUPAÇÃO COM A EDUCAÇÃO DE MILHÕES

DE BRASILEIROS NA IDADE ESCOLAR, DESDE O CICLO BÁSICO DA ALFABETIZA

CÃO ATÉ AS ÚLTIMAS SÉRIES DO ia GRAU.

ALEM uuò Cj/f&giy .-„ _L,'1PL.H1MTAÇA(J ou rROGRAHA nACxONAL J E

READAPTAÇÃO DAS ESCOLAS, POPULARMENTE CONHECIDO DE "CIACZAÇÃO", QUE

VISA A APLICAÇÃO EM ESCOLAS DA REDE PÚBLICA A MESMA METODOLOGIA DE
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ATENDIMENTO A CRIANÇA NOS CIACs, VEM SOMAR-SE AO ESFORÇO DE ATENDIMEN

TOS ÀS CRIANÇAS DO DISTRITO FEDERAL.

ENTRETANTO, A REALIDADE DO BRASIL E DO DISTRITO FEDERAL

FAZ COM QUE GRANDE PARTE DESSAS CRIANÇAS SEJAM AFASTADAS DAS ESCOLAS

OU POR FALTA DE VAGAS PARA TODOS OU TANGIDOS PARA AS RUAS PELA CRISE

E PELA RECESSÃO ECONÓMICA. E ASSIM, ES_^ES JOVENS BRASILEIROS, QUE

BUSCAM DESDE CEDO A SUA SOBREVIVÊNCIA E EM MUITOS CASOS A DE SUAS

PRÓPRIAS FAMÍLIAS, ACABAM POR ENGROSSAR AS ESTATÍSTICAS DE ANALFABETIS

MO NO PAÍS.

CONSIDERANDO A EDUCAÇÃO NECESSÁRIA A VIDA MODERNA, E ME

TA DE QUASE TODOS OS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTOx^LCANÇAR AQUELES QUE,

POR CIRCUNSTÂNCIAS DIVERSAS, NÃO TIVERAM A OPORTUNIDADE DE FREQUENTAR

ESCOLAS.

A ATUAL CONSTITUIÇÃO, NO SEU ARTIGO 214, INCISO I, PRÉ

CONIZA A ERRADICAÇÃO DO ANALFABETISMO NO BRASIL. PARA TANTO, É NECES

SÁRIO QUE OS GOVERNOS E A SOCIEDADE SE MOBILIZEM E, CONJUNTAMENTE,

CHEGUEM À ELIMINAÇÃO DO ANALFABETISMO EVÍNIVERSALIZAÇÃO DO ENSINO

FUNDAMENTAL NO BRASIL E NO DISTRITO FEDERAL.

O GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE

EDUCAÇÃO E DA FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDERAL, VEM DESENVOL

VENDO "ESTRATÉGIAS VOLTADAS PARA O ATENDIMENTO DE JOVENS E ADULTOS

ANALFABETOS, EMBORA NÃO RESPONDENDO, SIGNIFICATIVAMENTE, À DEMANDA

POTENCIAL. EM 1989/ESTAVAM MATRICULADOS, NA FASE I ( ALFABETIZAÇÃO)

DA MODALIDADE SUPLETIVA, 3.017 JOVENS E ADULTOS, E, SM 1990, 2.377.

TAIS QUANTITATIVOS SÃO IRRELEVANTES, FACE AO TOTAL DESSA POPULAÇÃO,

QUE DEVE TER AUMENTADO DE 1987 PARA OS DIAS ATUAIS", CONFORME O



LARA/ALZIRA 11.02.92 10:00 0-31.2

JUSSARA 10:02 0-32.2

PLANO QUADRIENAL DE EDUCAÇÃO - 1991/1994 - GDF/SE (EM 1987, SEGUNDO

DADOS DO IBGE, DE UMA POPULAÇÃO DE 1.085.631, ERAM ANALFABETOS 8,1%

DO TOTAL DO DISTRITO FEDERAL). COMPREENDE-SE QUE O ESFORÇO EMPREENDIDO

PELA SECRETARIA^AINDA É INSUFICIENTE PARA ATENDERÃO CONTINGENTE DE

JOVENS E ADULTOS ANALFABETOS DO DISTRITO FEDERAL.

TORNA-SE, POIS, IMPERATIVO^ A IMPLANTAÇÃO DE UM PERMANEN

TE PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO BÁSICA DE JOVENS E ADULTOS

NO DISTRITO FEDERAL, A FIM DE FAZER CUMPRIR O DISPOSTO NO ARTIGO 60

DO ATO DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL.

ENTENDE A UNESCO QUE A ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS CONSTI

TUI, AO MESMO TEMPO, DIREITO DE TODO INDIVÍDUO, FATOR DE DESENVOLVI

MENTO E COMPONENTE DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS.

A AÇÃO ALFABETIZADORA SE FUNDA IGUALMENTE SOBRE O FATO

DE QUE AS TRANSFORMAÇÕES OBJETIVAS OPERADAS PELO PROCESSO DE DESEN

VOLVIMENTO Mo PODEM REALIZAR-SE PLENAMENTE SE NÃO É TRANSPOSTO O

LIMIAR DA COMUNICAÇÃO ORAL, POIS NÃO PERMITE UMA ACUMULAÇÃO E UTILI

ZAÇÃO SUFICIENTE DO SABER NA SOCIEDADE EM MUDANÇA.

A PROPOSTA QUE ORA APRESENTAMOS VISA ERRADICAR O ANAL

FABETISMO NO DISTRITO FEDERAL, COM ÊNFASE NO ADULTO/TRABALHADOR, GA

RANTLflí1 DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS E RECURSOS ESPECIALIZADOS,É BUSCAflf^O

APOIO DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA, ATRAVÉS DA UTILIZAÇÃO DE SUA

CAPACIDADE OCIOSA, COMO ESCOLAS, IGREJAS, LOCAIS DE TRABALHO E SINDI

GATOS, ENTRE OUTROS.

PORTANTO, O PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO BÁSICA

DE JOVENS E, ADULTOS DO DISTRITO FEDERAL uEVEKÁ ÓEH ÕÍICJL^LLZ^OQ E
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INSTITUCIONALIZADO NESTE GOVERNO, PARA QUE ADQUIRA ESTRUTURA AUTÔNO

MA, ÁGIL E EFICIENTE, PODENDO, EM POUCO TEMPO, ATINGIR SEU OBJETIVO

PRECÍPUO DE ERRADICAR O ANALFABETISMO, VALORIZANDO O HOMEM,

INDIVÍDUO E CIDADÃO.

MUITO OBRÍGADA! r\

O SR. PRESIDENTE (Salviaíto Guimarães \^- Convido o Deputado Jo

se Ornellas a assumir a presidência doa/nossos trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (José Or>nellas) -
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O SR. PRESIDENTE (Salviano guimarães) - Convido o Deputado

José Ornellas a assumir a presidência dos nossos trabalhos.

-
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O SR, PRESIDENTE (José Ornellas)- Com a palavra o Deputado

Jbsé Edmar.

O SR.JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente,

rãs. e Srs. Deputados, peço a palavra no dia de hoje apenas para

onhecimento desta Casa que estou enviando ao Poder Executivo, ao Sr. Go-

A .rernador, uma correspondência que considero da mais alta relevância visto

:ue apreciamos o projeto do IPTU há alguns dias^emos^ agora,yfíum esforço

\ €&*££*—"""
òon junto, fazer àojjfúMjwtjue o próprio Governador veja que algumas injus-

tiças começam a aparecer.

Acreditamos que todos os cálculos do IPTU foram feitos em

' ,., . ^aA /; , l' , , II t. |l h
cima de imóveis 4pra9gâzQ$- com habl^r-ai, e ^KmêAé- sem habits-í2.::. Os sem ha-

:. entendo que foram $$jfi&$^j&$&k apresentados visando os terrenos

não ocupados principalmente no Lago Sul. Portanto, as aliquotas

acrescidas comjvalores maiores %s)®$Qin(^^^
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f ^entando fazer uma justiça social para que houvesse realmente a cons-

ruçao e por conseguinte a diminuição nos preços dos imóveis. y7ffia.s áreas

ais carentes esta havendo um efeito contrario, porque,

om alguns barracos de madeira, < são passados aos inquilinos o-valor

fl
o IPTU torna^ extremamente injusto. Cito um exemplo: Temos :em

o
jfaguatingaVcíe um barraco, onde a pessoa paga 50 mil cruzeiros de aluguel

coisas. E necessário que se repense e se reestudeV'

f j,-— , : -^

o proprietário cobra/150 mil cruzeiros de IPTU^dessa mesma pessoa/ E_s

a cobrança vem por via imobiliária, cobrança judicial e uma série de

Passo a ler, portan

o a carta que estou enviando ao
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Of. 28/92 Brasília, de fevereiro de 1992,

Excelentíssimo Senhor Governador

Tenho o prazer de dirigir-me a Vossa Excelência para
transmitir—lhe reivindicação, que endosso, de diversos inquilinos
de baixa renda do Distrito Federal.

Trata-se da questão do lançamento da al ignota
progressiva do IFTU incidente sobre terrenos nêío edificados.
Embora amparada por dispositivo constitucional, essa medida vem
atingindo aqueles que residem em "barracos" aluqados, construidos
a titulo precário nesses terrenos que, por não possuirem
"habite—se", são considerados ociosos e, portanto, taxados com
aliquota máxima do IPTU.

A despesa com esse imposto acaba sendo repassada ao
inquilino que pertence a segmento social considerado carente,
financeiramente, tanto é que se submete a residir nessas modestas
habitações.

Dessa forma, Senhor Governador, a justiça social
pretendida pelo dispositivo constitucional acaba tornando-se
perversa voltando—se contra os mais humildes, constituindo
distorção que, estou certo, V.Exa. igualmente não concorda.

Pretende—se, pois, que o cadastro de tais imóveis
considere e registre as suas utilizações para fins residenciais,
voltando o IPTU a ser lançado pela aliquota minima.

Isto posto, s tendo em vista o elevado conteúdo social
de que a presente solicitação se reveste, peço a v.Exa., com sua
alta sensibilidade e consideração, que determine o exame do
assunto visando atender o justo pleito desses inquilinos.

Sespei tosamente

DEBÓT &BQ/'j OSjÉr' ÉDM AP
- /

HO

E:-;mo . ar .
JOAQUIM RORIZ
3D. Governador do DisT.ri.to !-ecerai
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Deil entrada nesta Casa também, de dois projetos de indi
- ' '

era o que/tinha^ara o momento

Muito obrigado.

,£U3-R. PRESIDENTE ( Jasé -Ornell-a-s-) -Oeffl-»a~íxalavra o
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O SR. PENIEL PACHECO(PST. Sem revisão do orador) - Sr.

idente, Sras. e Srs. Deputados, assjamo esta tribuna, hoje, para tra-

ao conhecimento dos nobres Pares desta Casa os trabalhos desenvolvidos

pelJo CONEN - Conselho de Entorpecentes do Distrito Federal.

c u|,

"entidade vinculada ao Governo do Distrito Federal

a responsabilidade deve ser flty^Ai^LJ^I^Jfl^^
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J produzir programas de prevenção aô ŷ de drogas. Este &ons£

lho de entorpecentes estafyííirigido.atualmente, pela Professora cân

dida Rosilda e tem sido um esforço com o intuito de conter a p rol .i

feração dos tóxicos na Capital da República. Sabemos que os dados

estatísticos em relação ao Distrito Federal são nada lisonjeiros,

embora, estejamos ocupando os primeiro^lugares entre as capitais •

do Brasil que contêm um número elevado de crianças, de estudantes,

de pessoas em idade escolar,( fazendo uso das drogas.

Sabemos que o problema das drogas anda aliado ao

problema económico, tanto do ponto de vista das consequências só -

ciais que acabam produzindo dependentes, viciados^em-virtuc

injustiças sociais cometida^contra os menos favorecidos, mas tarn -

*vâ
bem j&\# urna relação entre a questão económica,porque hoje as dro -

/

gás representam o comércio que move o maior volume de dinheiro no

mundo. Recentemente, aparecia em primeiro lugar.no volume total de

recursos envolvidos com a questão do petróleo, 4ogo em seguida vi-

nha a questão armamentista e em terceiro lugar aparecia o problema

das drogas.

Hoje, lamentavelmente, as drogas passaram a ocupar

o primeiro lugar considerando _ "~->
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nrlmeirn lugar̂ .—6-e**=Hrée-¥»€fc«4e4 o volume de dinheiro arrecadado com o merca

c|o nefasto das drogas no mundo.

É claro que esse comércio incentiva a criação e formação de car-

éis, como os famosos cartéis da Colômbia. Incentiva a criação de mafias or-

anizadas que trabalham, cada vez mais, sofisticadamente, com o intuito de

disseminar e favorecer a distribuição dos "produtos", que são verdadeiras

armas contra o próprio cidadão,

Sr. Presidente, temos acompanhado de perto, no Distrito Federal,

os desdobramentos, seja das instituições governamentais, seja das não gover;

namentais, e todo o esforço feito para tentar conter a expansão e o cresci-

mento de usuários de droga/sno DF.

Recentemente tive a alegria de *&&fjr convidado pela nobre Depu
l

tada Rose Mary Miranda, para assinar, juntamente com S.Exa., um projeto que

prevê a criação de centros terapêuticos para o tratamento de dependentes de

drogas. Senti-me honrado com a distinção feita pela nobre Deputada

que, também, tem preocupação social em relação a esse assunto,

Creio que não apenas a Deputada Rose Mary de Miranda, não apenas

eu, creio que todos os nobres Pares desta Casa sabem que o problema das dro

gás incentiva à criação,y'cadavez maior, de grupos criminosos organizados»

' I-W f

orque com a proliferação das drogas, proliferam também os grupamentos de
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Cif minosos, ladroes, deliquentes, enfim,

làBA

'



SAI
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io que o CONEN, o Conselho de entorpecentes ao apresentar o seu relat£

anual, X/cyp < eu gostaria fosse transcrito nos Anais desta Casa para

l

fi^ar evidente, patente i- que estamos conscientes dos graves pró

rbl^mas que enfrentamos em relação ao assunto. Vou solicitar de V. Exa., nes;

te instante\ que permitaytranscrição nos Anais desta Casa do relatório sint£

tipo,apresentado pelo Conselho de Entorpecentes do Distrito Federal.dando

cojnta dos trabalhos realizados ao longo do ano de 1991 que^realmente culmi_

na

te!

am Y\uma política de atendimento aos dependentes de drogaAe ao mesmo '

ipo KUma tentativa de conter a proliferação dos Tóxicos no Distrito Fe_

deitai. [Aproveito ainda, Sr. Presidente, para encaminhar a Mesa requerimento

sojlicitando seja " '$$& realizada .nesta Casa uma sessão especial
r l

f^j f
cofnemorativa ao Dia Mundial da Prevenção ao Abuso do Drogas que será reali-

da no mês de junho. Então, aproveitando esta oportunidade, faço chegar às

mãos de V. Exa. o citado documento.

Era o que eu tinha a dizer. Muito Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra o Sr. Deputa

d Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi_

dente, Sras. e Srs. Deputados, Imprensa presenteJ «s reformas realizadas '

l
nesta Casa, na minha opinião, contribuiram bastante para o *—
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A P R E S E N T A Ç Ã O



- APKESE1TAÇA©

O presente documento aborda a execução dos

trabalhos e atividades desenvolvidas pelo Conselho de Entorpecen

tes do Distrito Federal - CONEN/DF, no decorrer do ano de 1991.



I N T R O D U Ç Ã O



II - INTRODUÇÃO

O Conselho de Entorpecentes do Distrito Federal,

Órgão de deliberação coletiva de 2° Grau, integrante da estrutura

administrativa da Procuradoria Geral do Distrito Federal, criado atra.

vês do Decreto n9 9.359, de 01/04/86, alterado pelo Decreto n910.518,

de 03/07/87, tem como atribuições básicas, no âmbito do Distrito Fe_

deral, propor a política de entorpecentes, elaborar planos, exercer o_

rientação normativa, coordenação geral, supervisão, controle e fiscíi

lização das atividades relacionadas com o trafico e uso de Entorpecen

tes e substâncias que determinem dependência física ou psíquica, em

consonância com os objetivos do Sistema Nacional de Prevenção, FÍSCÊI

lização e Repressão de Entorpecentes.

Os primeiros conselheiros foram designados pelo

Decreto n? 10.520, de 07/07/87, sendo empossados em 08/07/87, pelo

excelentíssimo Senhor Governador do Distrito Federal.

Atualmente, foram designados novos Conselheiros

e outros reconduzidos, através de Decretos do Excelentíssimo Senhor

Governador do Distrito Federal, Doutor Joaquim Domingos Roriz, para

mandato de 03(três) anos.



C O O P E R A Ç Ã O T É C N I C
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III COOPERAÇÃO TÉCNICA

O Conselho de Entorpecentes do Distrito

deral, através de sua Presidência e dos seus Membros Conselheiros

vem participando, sistematicamente, de palestras, conferências, ^

nãrios, mesas redondas, cursos, simpósios, discussões técnicas e ou

tros eventos pertinentes à área de Prevenção ao Uso Indevido de Dr£

gás, a convite de outras Unidades Federadas e de instituições Interna,

cionais.

Com essa linha de ação, através da conjugji

cão e troca de experiências, o colegiado se enriquece com as inferiria

coes obtidas e trazidas a plenário.

/
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Seminário de Vitimologia / Droga e Vitimização

Data: 25 e 26 de março de 1991

Local : Faculdade de Direito do Rio de Janeiro

Conferencista :

Dra. Cândida Rosilda de Melo Oliveira, apresentando o

Programa de Prevenção ao Abuso de Drogas desenvolvido pelo CONEN/

DF.



Seminário de Vitimologia / Droga e Vitimização / Programa de Preven

cão.

Data : 23 e 24 de abril de 1991

Local : Auditório do Palácio do Buriti

Participantes:

Dra. Cândida Rosilda de Melo Oliveira

Dr. Paulo Tavares Lemos / DF

Dr. José Linhares / DF

Dr. António R. Negrão Costa / DF

Profa. Eurides Brito / DF

Dep. Moroni Torgan / CE

Dr. Edmundo P. Campo / DF

Dr. Oscar Mota / DF

Secretária Maria Augusta E. Menezes / DF

Dr. Gilberto Amado P. A. Filho / DF

Profa. Maria Lúcia Raposo Oliveira / DF

Dr. Walbert Araújo Linhares / DF

Dr. Edmur Luchiari / SP

Dra. Olímpia Maria F. Lima / DF

Dr. Gabriel 0. Júnior / DF

Secretaria Stella dos Cherubins Guimarães Trois / DF

Dra. Ester Kosovski / DF

Gel. Túlio Cabral Moreira / DF

Dep. Elias Murad / DF

Dra. Rosângela Xavier / DF

Dr. Argemiro B. Silva / DF

Clientela :

Instituições Públicas e Privadas

Rede de Ensino Oficial e Privada

Batalhão Escolar



Seminário de Vitimologia / Droga e Vitimização

Data: 25 de abril de 1991

Local : Administração Regional de Taguatinga.e Faculdade Católica de

Taguatinga

Participação :

Dra. Cândida Rosilda de Melo Oliveira / DF

Dr. Edmur Luchiari / SP

Gel. Túlio Cabral Moreira / DF

Dra. Marília de Aquino Terra / DF

Dra. Gláucia M. Silva / DF

Dr. Gilberto Amado / DF

Profa. Valdelice Maria de Aquino / DF

Dr. Otávio Américo Medeiros Brasil /DF

Clientela:

Instituições Go-vernamentais e não governamentais

Redes Públicas e Privada de Ensino

Batalhão Escolar do DF.
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Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 26 de abril de 1991

Locais:

Auditório do Palácio do Buriti

Academia de Polícia de Taguatinga

Auditório das Faculdades Integradas da Católica de Bra_

sília.

Coordenação :

Dra. Cândida Rosilda de Melo Oliveira

Dr. Valdemar Gomes Ribeiro

Conferencistas e Debatedores:

Dr. Steven Keyser / PHD / USA

Dr. Argemiro B. da Silva / DF

Dr. Paulo Tavares Lemos / DF

Dr. André Santiago R. Lima / DF

Dr. Eurípedes A. Filho / DF

Clientela :

Comunidade cultural e aducativa de Brasília,



Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data : 09 de julho de 1991

Local : Centro de Educação para o Trabalho / Ceilândia (Administra,

cão Regional)

Objetivo:

Presidência

Sensibilizar a comunidade para ações de prevenção ao

Uso Indevido de Drogas.

Dra. Cândida Rosilda de Melo Oliveira / DF

Dr. Paulo Alceu de Almeida Pereira /Adm. Ceilândia

Conferencistas

Dr. Sérgio Vieira / SC

Dra. Rosângela ""Xavier / DF

Gel. Tulio Cabral Moreira / DF

Dr. Fábio Damasceno / RJ

Profa. Maria das Graças Sampaio / DF

Dr. Walbert de A. Linhares / DF

Coordenadores :

Clientela

Dra. Izanilde Menezes / DF

Gel. Tulio Cabral Moreira / DF

Dr. Valdir de Paula da Fonseca / DF

Profa. Maria Lúcia Raposo Oliveira / DF

Líderes Comunitários

Professores e alunos das redes de ensino pública e

vada do DF

Grupo de jovens

Dirigentes de Instituições Religiosas e Pais.



®
Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 10 de julho de 1991

Local: Auditório da Administração Regional do Guará

Objetivo :

Sensibilizar a comunidade para ações de Prevenção ao

Uso Indevido de Drogas.

Presidência:

Dra. Cândida Rosilda de Melo Oliveira / DF

Dr. Heleno Nogueira de Carvalho / Adm. Guarã / DF

Dra. Virgínia de Melo B. da Silva / DF.

Conferencistas :

Dr. Fábio Damasceno / RJ

Profa. Maria das Graças Sampaio / DF

Dra. Rosângela Xavier / DF

Dr. Sérgio Vieira / SC

Dr. Milton Rui Germano Braga / DF

Dr. Walbert A. Linhares / DF

Coordenadores:

Dr. Otávio Américo Medeiros Brasil / DF

Profa. Maria Lúcia Raposo Oliveira / DF

Dr. Valdemar Gomes Ribeiro / DF

Dra. Virgínia Melo B. da Silva / DF

Clientela :

Líderes Comunitários

Alunos das redes de ensino oficial e privada

Pais

Dirigentes de Instituições Religiosas

i Funcionários da Administração Regional, etc.



Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 11 de julho de 1991

Local : Auditório da Administração Regional de Planaltina

Obj etivo:

Sensibilizar a comunidade para ações de Prevenção ao

Uso Indevido de Drogas.

Presidência :

Cândida Rosilda de Melo Oliveira / Pres. do';COMEN/DF

Dr. Daniel Marques de Souza / Administrador Regional

de Planaltina / DF.

Conferencistas :

Dr. Fábio Damasceno / RJ

Dr. Tulio Cabral Moreira / DF

Profa. Maria das Graças Sampaio / DF

Prof. João Ribeiro de Souza / DF

Dr. Sérgio Vieira / SC

Dr. Milton Rui Germano Braga / DF

Dr. Walbert Araújo Linhares / DF

Coordenadores:

Dr. João Ribeiro de 0. Souza /DF

Gel. Tulio Cabral Moreira / DF

Dr. Valdemar Gomes Ribeiro / DF

Dra. Izanilde Menezes de O. Souza / DF.

Clientela:

Líderes Comunitários

Pais

Alunos

Funcionários da Administração Regional

Dirigentes de Instituições Religiosas, etc.



Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 12 de julho de 1991

Local: Teatro de Sobradinho

Objetivo:

Sensibilizar a comunidade para ações de Prevenção ao

Uso Indevido de Drogas.

Presidência:

Dr. Valdir Paula da Fonseca / DF

Dra. Anilcéia Luzia Machado / Administradora Regional

de Sobradinho

Conferencistas:

Dr. Sérgio Luiz / SC

Dra. Raimunda Cândido de Carvalho / DF

Profa. Maria das Graças Sampaio / DF

Dr. João Ribeiro de 0. e Souza / DF

Dr, Walbert Araújo Linhares / DF

Coordenadores:

Dr. João Ribeiro de 0. e Souza

Dr. André Santiago Rangel Lima

Clientela :

Líderes Comunitários

Estudantes

Grupos jovens

Pais

Funcionários da Administração Regional

Professores

Dirigentes de Instituições Religiosas



Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 23 de setembro de 1991

Local : Chácara Três Meninas /Samambaia / DF

Presidência :

Dra. Cândida Rosilda de Melo Oliveira / CONEN/DF

Dr. Valfredo Perfeito / Administrador Regional de Sá.

mambaia.

Conferencistas:

Dr. Fêlix da Costa / AM

Profa. Maria das Graças Sampaio /DF

Coordenação :

Dr. Valdemar Gomes Ribeiro / DF

* Na ocasião foi apresentada a peça de teatro "O LOUCO"

Clientela:

Comunidade jovem

Estudantes

Professores

Funcionários

Líderes Comunitários, etc,



Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 24 de setembro de 1991

Local: Centro Comunitário / Núcleo Bandeirante

Presidência:

Dr. Otávio Américo Medeiros Brasil /DF

Dr. João M. de Oliveira (substituto do Administrador

Regional do Núcleo Bandeirante)

Conferencistas:

Dr. Felix da Costa / AM

Dr. Valdemar Gomes Ribeiro / DF

Dr. António Carlos da Silva / Para

* as 15 horas proferiu uma palestra na FSS

Coordenador

Clientela :

Gel. Tulio Cabral Moreira

* na ocasião foi apresentada a peça

" O LOUCO '"

Funcionários

Líderes Comunitários

Comunidade jovem

Estudantes

Professores, etc.

de teatro



Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 25 de setembro de 1991

Local: Salão Comunitário / Brazlândia

Presidência:

Dr. Esdras Dantas de Souza /DF

Dr. Ronan Batista de Souza / Administrador Regional

de Brazlâridia

Conferencistas:

Dr. António Carlos da Silva / Para

Dr. Fêlix da Costa / AM

Dr. Esdras Dantas de Souza / DF

* Nesta, data pela manhã, o Dr. Fêlix da Costa / AM

proferiu outra palestra na Escola Ação Social do Piei

nalto, com a participação de professores e alunos ,

sendo estes meninos de rua, e coordenada pela Profa.

Maria Lúcia Raposo Oliveira

Coordenador:

Valdemar Gomes Ribeiro / DF

* na ocasião foi apresentada

" O LOUCO "

a peça de teatro

Clientela:

Líderes Comunitários

Comunidade jovem

Estudantes

Professores

Funcionários, etc.



Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 26 de setembro de 1991

Local: Auditório da Administração do Gama

Presidência:

Dr. Osmar Alves de Melo / DF

Dr. César Trajano Lacerda / Administrador Regional do

Gama.

Conferencistas:

Dr. Felix da Costa / AM

Dr. Valdemar Gomes Ribeiro / DF

Dr. António Carlos da Silva / Para

Profa. Maria das Graças Sampaio / DF

* na ocasião foi apresentado também o Grupo

Capoeira da Ceilândia - Mestre Gilvan.

Iniciar

Coordenador:

Dr. Milton Rui Germano Braga

* nesta data houve uma palestra no Templo da Legião

da Boa Vontade, coordenada pela professora Maria Lu

cia Raposo Oliveira e proferida por Dr. Felix da Cos_

ta.

Clientela:

Líderes comunitários

Comunidade jovem

Estudantes

Professores

Funcionários, etc.
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Seminário de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 27 de setembro de 1991

Local: Centro de Recepção e Triagem / CRT - Taguatinga

Presidência :

Profa. Cândida Rosílda de Melo Oliveira / DF

Dra. Raimunda Cândido de Carvalho/ DF

Conferencistas:

Coordenador :

Dr. Felix da Costa / AM

Dr. António Carlos da Silva / Para

Dr. Valdir Paula,ida Fonseca /DF

* nesta data, houve palestras para funcionários da

FSS, coordenadas pela Dra. Izanilde de Souza, e tam

bem na Comunhão Espírita de Brasília proferidas pelo

Dr. António Carlos da Silva.

Clientela:

Comunidade jovem

Estudantes

Professores

Funcionários

Líderes comunitários, etc



Seminário Interno do C O N E N / DF

Data: 05 de outubro de 1991

Período: Integral

Local: O A B / DF

Participantes :

Conselheiros e funcionários

Objetivos do encontro:

- Promover o intercâmbio de experiências entre todos

os membros do CONEN acerca da prevenção;

- Desenvolver novas metodologias para o tratamento

do Uso Indevido de Drogas;

- Possibilitar apoio técnico para o atendimento de

usuários de drogas;

- Manter intercâmbio com as diversas instituições g£

vernamentais e não governamentais do DF, asseguran

do a eficácia do programa de prevenção, tratamento

e recuperação de dependentes de drogas.

Durante o encontro foram abordados os seguintes t£

mas :

- Saúde mental no DF;,

- Disponibilidade de meios para recuperação e trata

mento;

- Drogadição - Aspectos clínicos e farmacológicos;

- Lei n* 6.368/79;,

- Bloqueio de bens dos traficantes;

- Papel repressivo da Polícia Civil;

- Programa Prevenção X Família;

- Como criar uma relação de ajuda - aspectos terapêu

ticos;

- Programa de Prevenção na Escola e

- Expropriação de terras cultivadas com plantas psi^

cotropicas.



Seminário sobre o Problema dos Tóxicos no Brasil: Linhas de ação

Preconizadas e Perspectivas

Período : 06 de novembro de 1991

Objetivos:

Capacitar os participantes a identificar as diferen

tes propostas para o trato do problema dos tóxicos

no Brasil numa síntese dos seus variados enfoques e

a formular uma análise prospectiva dessa problemãtji

ca.

- Participação da Presidente do Conselho na elaboração

da programação do Seminário e representante do órgão na qualidade

de conferencista.

- Participação do Conselho no QUINTO SEMINÁRIO DE

TREINAMENTO DE FUNCIONÁRIOS ENCARREGADOS DO CONTROLE DE PRECURSO

RÉS E SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS.

Objetivo:

Aperfeiçoar e apresentar o Regulamento Modelo para

o Controle de Precursores e Substâncias Químicas , ,

Maquinas e Materiais da Organização dos Estados A

mericanos.

Período : 18 a 22 de novembro de 1991

Local: Auditório Tancredo Neves / MJ

O Seminário oferecia 48 vagas para representantes

de todo o País. O Distrito Federal foi beneficiado com 24 deste

total de vagas, assim distribuídas:

14 vagas para Secretaria de Segurança Publica

06 vagas para Secretaria de Saúde-fiscalização e vi_

gilândia sanitária.

04 vagas para os membros do CONEN/DF

- Dr. Osmar Alves de Melo

- Dra. Virgínia de Melo B. da Silva

- Dr. Otávio Américo Medeiros Brasil

- Dr. Paulo Tavares Lemos.
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Realização do Curso para multiplicadores na Prevenção ao Uso In

devido de Drogas

Data: 03 a 06 de junho de 1991

Local: Conselho de Justiça Federal

Participantes:

100 profissionais de instituições diversas,

F E D F e de outros estados.

da

Objetivo:

Professores:

Treinar novos multiplicadores para atuarem

área de prevenção as drogas.

Arai Casagrande

Jamil Issy

na

Realização do Curso para multiplicadores na Prevenção ao Uso In

devido de Drogas

Data: 25 a 28 de novembro de 1991

Local: Fundação do Serviço Social do DF

Participantes:

40 orientadores educacionais e psicólogos

F E D F

da

Obj etivo:

Professores

Coordenação:

Treinar novos multiplicadores para atuarem

ãrea de prevenção as drogas

Maria Salete Vizzolto

Dr. Francisco Feitosa

Dr. Otávio Américo Medeiros Brasil

Dra. Raimunda Cândido Oliveira

Profa. Maria das Graças Sampaio

Maria Lúcia Raposo Oliveira

na



Realização de seis Seminários de multiplicadores na Prevenção ao

Uso Indevido de Drogas

Data: 25 a 28 de novembro de 1991

Local: Clube Recreativo de Luziânia / GO

Coordenação - CONEN/DF e CRT/DF

Participantes:

Alunos

Líderes Comunitários

Líderes Religiosos

Professores

Dr. Jucy Cândido Oliveira

Dra. Raimunda Cândido de Carvalho
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Objetivo

Reunião com os dirigentes da Academia Classe

"A".

Treinar professores para orientar alunos quan

to a prevenção ao uso indevido de drogas, atra.

vês de procedimentos que ajudam a. tomada de

decisão e permitam a utilização do esporte co

mo parte integrante de sua vida.

Outras Reuniões:

. USIS / Embaixada Americana

. Companheiros das Amêricas

. Colégio Compacto

. Colégio INEI

. Colégio La Salle

. Centro de Ensino Unificado de Brasília /CEUB

. USAID

Reuniões com o Dr. André Vinicius, representan

te da Sub-secretaria de Articulação Regional ,

com o propósito de atendimento às áreas do en.

torno, através de cursos e Seminários de Prje

venção ao Uso de Drogas.



l9 Congresso Internacional de Prevenção ao Abuso de Drogas

Local: São Paulo

Período: 15 a 18 de abril de 1991

Patrocínio:

USIS E USAID e Companheiros das Amêricas

Participação:

Membros do CONEN / DF

Reunião Comemorativa do Dia Internacional de Luta Contra o Uso

Indevido e Trafico Ilícito de Drogas.

- Abertura da Sessão

. Dr. Paulo Sotero / Secretario Executivo do Ministério da Jus_

tiça.

- A função do Congresso Nacional frente ao combate das Drogas

. Grupo parlamentar de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas /

GRUPPAD

Presidente Deputado Federal Doutor JOSÉ ELIAS MURAD / MG

- Comissão Parlamentar de Inquérito/CPI para investigar a impu

nidade dos traficantes de drogas no País e o aumento de consu

mo.

Deputado Federal Moroni Bing Torgan / CE

- Colégio de Presidentes dos Conselhos Estaduais de Entorpecen-

tes

. A função do COPEM / Doutor Vicente Saruly / Presidente do

COPEM

- Ações do Conselho de Entorpecentes do Distrito Federal

Dra. Cândida Rosilda de Melo Oliveira

- Assinatura do termo de entrega do avião ao Governo do Estado do

Acre / Governador Edmundo Pinto de Almeida Neto.



st

Obj etivo

Objetivo

Secretaria de Desenvolvimento Social

Colaborar junto a área Social na busca de medi_

das que promovam a ajuda da clientela carente

assistida pelo Serviço Social, facilitando a

reintegração de crianças e adolescentes insti^

tucionalizadas junto a família e na sociedade.

Secrataria da Saúde

Manter intercâmbio a fim de garantir a execução

de um trabalho conjunto no tratamento prevent^

vo ambulatorial do DF.

Objetivo:

Comunhão Espírita de Brasília

Promover a realização de um trabalho de

ração de toxicómanos , tendo como referencia bei

sica uma orientação de cunho especializado.

Obj etivo:

Legião da Boa Vontade /LBV

Necessidade de melhor orientar as crianças

área de Prevenção ao Uso de Drogas.

na

Data: 28 de setembro de 1991

Reuniões com diversas instituições religiosas do

DF., para formalizar programas de Prevenção nas

mesmas.



- Entrega ao GRUPPAD do Diploma / Reconhecimento aos relevantes

serviços prestados a Nação no combate, tratamento e prevenção

ao uso abusivo e ao trafico ilícito de drogas, pela Presiden-

te do Conselho Federal de Entorpecentes e pelo Coordenador do

Sistema das Nações Unidas no Brasil.

- Encerramento

Reunião no Congresso Nacional com a participação

do CONFEN/MJ, CONEN/DF e o Grupo Parlamentar de Prevenção ao U

só Indevido de Drogas - GRUPPAD, com a finalidade de reformular

a Lei n? 6.368/70.

APERFEIÇOAMENTO E REFLEXÃO DO COLÉGIO OBJETIVO / ARCO

Período: 01 e 02

08 e 09 de junho de 1991.

Obj etivo:

Clientela;

Senbilizar os participantes para a Prevenção ao

Abuso das Drogas através de uma ação integrada e

da abordagem multidisciplinar sobre os Entorpecen

tes dando ênfase aos mecanismos de PREVENÇÃO

Alunos

Professores

Orientadores e pais dos alunos do Colégio Objetivo

Participação especial do CONEN na elaboração de to

da programação.

Atuação do Conselho na realização do evento: Con

ferências, debates e elaboração do relatório f .i

nal.



- Participação no Projeto de Valorização da Vida, lançado pelo

Exmo. Sr. Dr. Joaquim Domingos Roriz, Governador do DF, e pé?

Ia Exma. Sra. Secretaria da Educação do DF, Profa. Stella dos

Cherubins Guimarães Trois.

Data: 10 de abril de 1991

Local: Auditório do D N E R

- Encontro com o corpo docente do Centro Educacional do Lago Nor

te / F E D F e dirigentes do Centro de Saúde do Lago Norte.

Data: 04 de novembro de 1991

Local: C. E. Lago Norte

Objetivo:

Refletir sobre uma proposta de trabalho acerca de

prevenção as drogas no estabelecimento de ensino.

Coordenação:

José Norberto Fiúza

Maria Lúcia Raposo Oliveira

Maria das Graças Sampaio.

- Visitas da consultora da OEA, Shiela Maria Palza acompanhadas

de membros do Conselho:

1 - Associação de Corredores de Rua da Ceilândia - CORCEL

Dia: 13 de novembro de 1991

2 - Escola Classe 47 da Ceilândia

Dia : 14 de novembro de 1991

3 - Centro de Recuperação e Triagem / CRT.

Data: 14 de novembro de 1991



3? .

P A L E S T R A S



Palestras proferidas por Dra. Cândida Rosilda de

Melo Oliveira, sobre TREINAMENTO PARA EQUIPES DE PROFESSORES E TREINA

MENTO PARA EQUIPES DE COMUNIDADES.

Local: Casa Thomas Jefferson ( Auditório)

Palestra proferida por Dra. Anna Guasque Moreira

Lima, adida cultural do Brasil em Portugal, sobre o tema " A Cultura

como Instrumento de Prevenção as Drogas".

Data: 20 de agosto de 1991

Local: Auditório do Palácio do Buriti

Apoio : Secretaria de Cultura / DF

Coordenação : Maria Lúcia Raposo Oliveira

Palestra proferida por Dr. Gabriel Alves de Oli.

veira Júnior.

Local: Colégio INEI

Data: 20 de maio de 1991

Faixa etária : 08 a 13 anos - (300) alunos

Palestra proferida por Dr. André Santiago Rangel

Lima:

Local: Escola Ação Social do Planalto

Data: 06 de março de 1991

Faixa etária : 13 a 17 anos (150) alunos



Palestras proferidas por Dr. Walbert de Araújo L

nhares:

Local : Colégio INEI

Data: 14 de maio de 1991

Local : Centro Educacional do Lago Sul

Data: 16 de maio de 1991

Palestras proferidas por Dr. Francisco Diogo Rios

Mendes:

Data: 25 de maio de 1991

Local: Paróquia Nossa Senhora do Perpetuo Socorro (alunos)

Data: 22 è 29 de junho de 1991

Local: Centro de Recepção e Triagem - CRT/Taguatinga

Participantes: Crianças e adolescentes

Palestras proferidas por Dr. Valdemar Gomes Rî

beiro :

Data: 16 e 17 de setembro de 1991

Local : INFRAERO

participantes : Funcionários

Assuntos : Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Data: 23 de setembro de 1991

Local: Samambaia

Participantes : Comunidade

Assuntos : Prevenção ao Uso Indevido de Drogas / Apresentação da p£

ca de Teatro " O LOUCO".



Data: 24 de setembro de 1991

Local : Núcleo Bandeirante

Participantes : Comunidade

Assuntos : Prevenção ao Uso Indevido de Drogas.

Data: 25 de setembro de 1991

Local: Brazlândia

Participantes : Comunidade

Assuntos: Prevenção ao Uso Indevido de Drogas / Apresentou a peça

de Teatro "O LOUCO"

Data: 26 de setembro de 1991

Local: Gama

Participantes : Comunidade

Assuntos : Prevenção ao Uso Indevido de Drogas

Palestras proferidas por Dr. Otávio Américo Mede^L

ros Brasil:

Data: 20 de fevereiro de 1991

Local: Regimento de Cavalaria

Participantes: Médicos e Farmacêuticos

data: 28 de maio de 1991

Local: Criarte

Participantes : Comunidade do Lago Sul



Data: 18 de setembro de 1991

Local: C E B (Tag.)

Participantes: Funcionários

Data,: 20 de setembro de 1991

Local: C E B (Gama)

Participantes : Funcionários

Data: 01 e 02 de outubro de 1991

Local: Colégio Marista

Participantes: Alunos

Data: 03 e 04 de outubro de 1991

Local: Laboratório Roche (São Paulo)

Participantes: Funcionários

Data: 07 de outubro de 1991

Local: Colégio INEI

Participantes : Alunos

Data: 08 de outubro de 1991

Local: Rotary Club do Brasil

Participantes : Funcionários

Data: 09 de outubro de 1991

Local: Colégio Maristinha

Participantes: Alunos (crianças)



Data: 10 de outubro de 1991

Local: Colégio Maristão

Participantes: Alunos ( adultos)

Data: 17 de outubro de 1991

Local: Colégio Marista

Participantes: Professores

Data: 19 a 25 de outubro de 1991

Local: Universidade Federal de Fluminense

Participantes: Alunos / Funcionários

Data: 28 e 29 de outubro de 1991

Local: S E N A C

Participantes : Funcionários

Data: 30 de outubro de 1991

Local: Oratório do Soldado

Participantes : Militares

Data: 31 de outubro de 1991

Local: Escola Normal de Brasília

Participantes: Alunos

Data: 01 de novembro de 1991

Local: S E N A C

Participantes: Funcionários



Data: 03 a 08 de novembro de 1991

Local: Congresso Nacional de Criminalistica (Salvador)

Participantes : Público em Geral

Data: 14 a 17 de novembro de 1991

Local: Hotel Thermas (Pousada do Rio Quente) Goiás

Participantes: Visitantes

Data: 27 de novembro de 1991

Local: F S S

Participantes: Orientadores da Fundação da F E D F



-Centro Educacional 04 do Guará

Dr. Francisco Diogo Rios Mendes

Clientela - alunos de l9 e 29 Graus

Faixa etária : 11 a 20 anos

-Centro de Ensino 08 do Guará

Dr. Francisco Diogo Rios Mendes

Clientela : 200 alunos

Faixa etária : 16 a 40 anos

Data: 24 de outubro de 1991



- I FÕRUM LIVRE DE DEBATES SOBRE USO E ABUSO DE DROGAS

Período : 22 a 24 de novembro de 1991

Local : Centro de Convenções de Brasília

Organização Geral: Conselho de Entorpecentes do Distrito Federal

e Associação Tempo de Viver

Objetivo do Fórum:

Apresentação de novas propostas para a execução

de ações de prevenção, elaboradas pelos participantes e, princi_

palmente, pelo segmento jovem do Distrito Federal, estimulando

ações para elaboração da Política Nacional de Prevenção.

Ao lado da programação do Fórum, constituído

de palestras de especialistas e debates com os participantes, rea.

lizou-se uma importante troca de experiências dos conferencistas,

todos pertencentes ao.vPREVIDA e aos CONENs estaduais, com os mem

bros do CONEN do Distrito Federal.



E U N I O E S T Ê C 1 I C A S



APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL NA ÁREA DE

ENTORPECENTES DOS MEMBROS DO COLEGIADO



Maria Lúcia Raposo Oliveira

Seminário Internacional de Prevenção as Dro

gás, em São Paulo, de 15 a 19 de abril de

1991, promovido pela Companheiros da América,

USIS, USAID.

Curso de Prevenção as Drogas- PREVIDA em Belo

Horizonte, de 30 de setembro a 02 de outubro

de 1991, promovido pelo Conselho de Entorpecen

tes de Minas Gerais e Secretaria de Educação.

José Norberto Fiúza

Curso de Aperfeiçoamento Profissional reali^

zado de 01 de junho de 1990 a 30 de setembro

de 1991 - República Federal da Alemanha.



a / M H M o n a í



Até o dia 02 / 12 foram realizadas 26 (vinte e seis) reuniões

ordinárias e 01 (uma) reunião extraordinária com a partici

pação do Colegiado do Conselho de Entorpecentes do Distrito

Federal / CONEN / DF.



C O N F E R E N C I S T A S

I N T E R N A C I O I S



Dr. Steven Keyser / USA - Chefe de Treinamento e Avaliação

de Policiais do Programa DARE / Los Angeles

- Dra. Shiela Maria Palza / Consultora da OEA / CICAD

Anna Guasque Moreira Lima / Adida Cultural do Brasil em

Portugal.



VIAGENS E REUNIÕES INTERNACIONAIS



©

I - 05 a 08 de março - México / San Juan Del Rio

Querêtario / IX Período de Sessões Ordinárias da

OEA/CICAD

o

II - 29 /04 a 09 de maio - 34 Sessão da Comissão de

Entorpecentes das Nações Unidas / Viena / Ãus_

tria.

III - 09 a 13 de setembro - Reunião do Grupo Andino /

Programa de Educação Integral Preventiva / Cara.

cãs.

22 a 25 de outubro / X Reunião Ordinária da OEA/

CICAD / Washington .

V- 05 a 08 de novembro / Reunião do Grupo Andino /

Programa de Educação Integral Preventiva - Par_

ticipação do Brasil como convidado especial àtu

ando na discussão do Programa de Educação Pre_

ventiva / La Paz.

Obs: O Brasil foi convidado para participar áes_

sã reunião do Grupo Andino e o Governo Americano

fez convite especial ã Professora Cândida Rosil^

da de Melo Oliveira para expor sobre o Programa

de Prevenção desenvolvido no País.

TODAS AS VIAGENS DA PRESIDENTE DO CONEN FORAM REALIZADAS IN

TEGRALMENTE SEM ÓNUS PARA O GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL.



RELAÇÃO DOS MEMBROS

CONSELHEIROS



- Cândida Rosilda de Melo Oliveira

Presidente do CONEN/DF

Vice - Presidente do CONFEN / MJ

- Otávio Américo Medeiros Brasil

Conselho Regional de Farmácia

Vice-presidente do CONEN/DF

- Maria Lúcia Raposo Oliveira

Representante da Secretaria de Educação

- Virgínia de Melo B. da Silva

Representante da Procuradoria Geral^do DF.

- Paulo Tavares Lemos

Representante do Ministério Público

- José Norberto Fiúza

Representante da Secretaria de Desenvolvimento Social

- André Santiago Rangel Lima

Representante dos Centros de Recuperação e Tratamento

- Rosa Maria Rodrigues

Representante da Secretaria de Seg. Pública



- Gel. Tulio Cabral Moreira

Representante do Gab. Militar do Governador

- Milton Rui Germano Braga

Representante da Associção Medica de Brasília

- João Ribeiro de Oliveira e Souza

Representante da Secretaria de Saúde

- Osmar Alves de Melo

Reprsentante da Secretaria de Finanças

- Esdras Dantas de Souza

Representante da Ordem dos Advogados do Brasil / Seção/DF

O CONSELHO DE ENTORPECENTES DO DISTRITO FEDERAL/CONEN/DF. VEM

RECEBENDO APOIO DO SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO E RELAÇÕES CULTURAIS DOS ES_

TADOS UNIDOS DA AMÉRICA/USIS, NA REALIZAÇÃO DE SEUS EVENTOS.



RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS PELO

CONSELHO DE EITORPECEITES DO DISTRITO FEDERAL / C0MEN/DF EM 1991



Lilian/Alicéa 11/02 10hl6

(Gilson Araújo) 39/1

.—nnntirihniram bastantr pnrn rj desenvolvimento dos trabalhos desta

câmara Legislativay fi,s reformas físicas, evidentemente ydarao mais con

dições, mais espaço e mais segurança. Foi muito interessante, mas é

preciso, quero relembrar, Sr. Presidente, Deputado José Ornellas, que

completemos essas reformas de mão-de-obra, na parte de recur

sós humanos. Neste sentido, insisto que. > ?iesta parte dos jornalis-

tas, os vidros sejaf retiradfr em benefício da própria imprensa\/#6 som

- ' fnão e bomt .,J.nsisto que esses vidros sejam retirados para que a

imprensa possa ter acesso a este plenário, no sentido das mensagens

/ -~-~^£2£-
que serão levadas ao publico e a coletividade»\/olto a insistir que^se-

ja feito, vomo também solicito à Pre_

sidência desta Casa que os ^£sessores (lateraiSe €sta muito

•«*• *

difícil para os Deputados se comunicarem com seus assessores, caasSr. mui

to desconfortável a posição dos assessores que são peças importantes

r
no processo legislativo, Syesse sentido, para completar as reformas fi-

IZ
sicas, é necessário que a parte humana seja levada em consideração,por

que é o instrumento básico, o instrumento necessário de complemen-

tação da transformação social.No setor de comunicação ficou altamen-



é

lian 11/2 39/2

desconfortável a posição da imprensa, e necessário e urgente que es

s vidros sejam retirados o mais breve possivel, e necessário e urgen

•j: , que os assessores



Clarice / Alicéa

(Gilson Araújo)

10hl8 11.02 SÓ 40.1

dos Deputados tenham os

^/yilAM tuM**
^̂ NS. B , ,

**&*" "nas laterais. O plenário e pequeno, mas pode ser adaptado

para uma dimensão melhor «esta Casa.

Sr. Presidente ~> já foi feito este pe-

dido -fllque este assunto não seja prolongado y deixado para o dia

seguinte.

Era isso, Sr. Presidente, o que eu tinha

a &

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Não haven-

do mais oradores inscritos para o Pequeno Expediente, passaremos à

a Mesa.

ORDEM DO DIA.

Convido o Deputado José Edmar a secretariar

expudiCi iLu. .-.••



anceska/Lizete 10:20 11/02/92 O - 41/1

Sr. Presi-dente José Ornellas)

Ha expediente sobre a mesa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura«



10:20

( O Sr. Secretário procedera leitura, do segilinte)

11/027Í92 ... O --41/2

DO DISTHITO fCDCnAL

i ND i c ACRO

Autors DEPUTADO JOSÉ EDMAR

Sugere, ao Poder Executivo,, a
construção de passarela em
Taguatinga.

Nos termos do art. 1O5 do Regimento Interno desta Casa,
sugiro ao Poder Executivo a construção de passarela para
pedestres, na EPT6 O85, entre 1f rodoviária e a QNL, em
Taguatinga.

JUSTIFICAÇÃO

A travessia de pedestres sobre a EPTG O85/ é altamente
perigosa, colocando em risco a vida das populações que acessam *a
rodoviária local., principalmente da QNL.

A construção de uma passarela viria dar tranquilidade e
segurança àquela comunidade, fato que nos motiva a sugerir, ao
Governo do Distrito Federal, a sua construção.

-̂Sata,



O - 41/3nceska/Lizete

Autor: DEPUTADO JOSÉ EDMAR

Sugere, ao Poder Executivo, a
construção de passarela/ na
Candángolândia.

Nos termos do art. 1O5 do Regimento Interno desta Casa,
sugiro ao Poder Executivo a construção de passarela para
pedestres, sobre a via EPIA OO3, na altura do setor de postos de
abastecimento, para acesso da população da Candangolândia.

JUSTIFICAÇÃO

A travessia de pedestres na via EPIA QO3, defronte ao
Setor de postos de abastecimento%torna-se A cada dia mais difícil
e periqosa. A população da Candangolandia e outras pessoas que
por ali transitam./ enfrentam riscos que poderiam ser evitados com
a construção de uma passarela que permita <sm
segurança e tranquilidade.

deslocamentos com

Nos horários de pico do trânsito em Brasília,
principalmente, o movimento por aquela pista, naquele trecho, é
continuo, quase t̂ e» ininterrupto, impossibilitando a travessia de
pedestres que, para fazè-la, têm que se expor a acidentes.

Essas,as raz&es que certamente sensibilizarão os nobres
oleqas desta Casa e os órgãos competentes do Governo do Distrito
Federal a resolverem essa questão.
&

Sala das Sessões, em IO de tevereir 1992,

DMAR

do—Doputo.de—&aj~vianQ—Guimarae



: ' ' ~lUn22iairi ' •••U/42", l'•.;

CÂMARA LEGISLATíV^DO DISTRITO; FEDERAL
Gabinete do Deotítado Periiel Pacheco

REQUERIMENTO

Exmo.
Deputado SALV
DD. Presidente
N e s t ã

UIMARAES

lativa do DF

Nos termos do disposto no art. 91 do Regimento In
terno desta Casa, requeiro a realização de Sessão Solene no

ft
dia 26 de junho, em homenagem ao Dia Internacional de Pre-

%>
vençao ao Abuso de Drogas.

JUSTIFICATIVA

despiciend<? maiores lucubraçoes acerca do tema.
O abuso de drogas/ tem levado verdadeiras multidões, ao lon
go dos tempos, a conhecer o terrível mundo do desespero, da
miséria e da desolação.

As nações, em todo o planeta, têm gastado vulto-
sas somas (em bilhões de dólares) no combate e na prevenção
das drogas que se alastra/no meio, principalmente, dos jo-
vens .

/Destemido empenho/ deve ser obrigação de cada um
de nós, pois ninguém está livre de um dia conhecer esse gra
vê mal de perto.



Ivi/Lizéth'' '•" 11.02 0/42.2

CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete do Deputado Peniel Pacheco

ti
de Prevenção ao Abuso de Dro-
S-y
retende colaborar no alerta

O Dia Internaciona
^ , *&v<z~

gás e mais um instrumento /que
ao gravíssimo problema social do abuso das drogas e ser/ tam
bény a luz do farol que ajudará^Tonduzir muitos jovens a um
porto seguro»

f e vergai no- d&~ 4&£L2 __^

PENIEL PACHECO

Deputado Distrital



Ivi/Lizeth 11.02 10n22min 0/42.35

O SR. PRESIDEi-íTS (José Ornellas) - Passamos à'

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. SEcretário que

&~
, •
kk

a leitura do

iicem »

"t?" íS|t. "(jose £arnar-) — - J>roceáe

u i n. 'e . j

Jl"- - Discussão em 1Q turno, 22 dia, cio Projeto de

Lei n^ 031 de 1991, que faculta jpara fins comerciais. a

utilização dos lotes localizados rias esquinas das quadras

residenciais das cidades-satelites do Distrito Federal.

O SR. PRESIDEM1 E (José Ornellas) - EK discussão

Cora a palavra o Deputaao Peniel Pacheco.

Q. SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, esse assunto

nesta Casa,

de d i s c u s s aoVfve r eu

votação,

ViJi~

mais

aias

J*-o^~ \i&\

^•^fllf*
**

Gostaria de aproveitar este momento para hipo-

tecar . solidariedade ao Deputado José Edmar,



Ivi/L-ízeth 11.02 10h22min O/'42.4

C\ que já fiz pessoalmente.

"publicamente/ registrar jo quanto e importante /a medida.

Sabemos que o Distrito Federal possui ' carac-

terística ate certo ponto complicada a estrutura

da ciaade isola

se concentre,

exemplo,

setores para que a populaço

.contece, por

igre-áreas especiais

jas, \jescolas ynuitas vezes facilitando para alguns que

moram nas imediações , e dificultando ,

outros queawsssKRjfmais distantes ,• r*'\ Assim também

no aspecto comercial í < s vezes.)



de chuva em determinadas regiões j do DF

verdadeira calamidade publica, porquerprecisa empreender

l—l

batalha contra a lama, os buracos, d'a-

ua.enfim .contra todas as dificuldades das intempéries do tempo.

./k-
fàchamos que ter comercio próximo do consumidor, facilitar/o acesso

às compras é fundamentai; por isso quando esse JJrojeto

estina ^ lotes residenciais de esquina para. fins comerciais,

ideia brilhante .que a população do Dis

trito Federal v alem de democratizar a ocupação das áreas e o acesso aos

meios produtivos xinclusive dando oportunidade para o surgimento de

novo s, \( pequeno s e micro empresários na área de comercio,

Q- vida da população ̂ que poderá ser aten

dida in loco , tendo .ao lado da sua casa. oportunidade de adqui

rir os géneros essenciais à sobrevivência. . • arabenizo

Deputado.

/—-"
I Era o que eu ti.
T .

: J
nhã a dizer TMuito obrigado.1

SR. PRESIDENTE (José Ornellas)"T/Não havendo

Má*«^<Umais \ , mós ao

item da pauta.



MATIA/Li^ETE 11/02/92 10:24 0-43.2

la
Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitu

r~.—

^̂  t*Ji.,icv_» „ &-*»

|__ ^\t^^ 2) Discussão, em 1Q turno, 2° dia, do Projeto de

Lei nQ 180, de 1991, que ^/tnstitui no Distrito Federal a

Semana da Consciência Negra e dá outras providências*.

i _^-L&->* r-****"

Autor : Deputado Agnelo Queiroz """"-"*""""""

•-SR-;—PRESTLiJirJTlí! ( j oSí



>L-O.a f) yvyt Q "l "l £2 (

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Ern discussão.

Não havencio quem queira discutir, passa mós ao ter-

ceiro item .,'

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura *

ItemvDiscus

são e votação da Moção ns 019, de 1991, que solicita ao Governo do

Distrito Federal a ampliação da construção do numero de passarelas

nas vias de circulação do Distrito Federal. Autor. : Deputado Padre

Jonas.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Em discussão.

o JU'

Não havendo quem queira discutir,passa, mós a votação

j o.i to g.o S qvio , — novamente a lei

ECRETARI

J-LT-q.ue-...solic-i-t-a-ai3'""Govêrno do



10:26 11/02/92 Sec.LÚCIA/L mar

ral a ampliação cia constmiçao do numeno de passarelas nas vias de

circulação do Distrito FederVL. Auroria: Deputado Padre Jonas.

O SR. PRESIDENTE/Uosé Ornellas) - Com a palavra o

Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PCVo B)



Ayía/Lizete 11/02 10:28 0/45/1

SR. AGNBLO QUEIROZ (PC do B) - Sr. Presidente, como o autor

não/esta presente, sugisro que seja entregue a ele para ser corrigido.

h,

O SR. PRESIDENTE \Jose Orne l Ias) - Vou le^o artigo 109 do nosi

Regimento Interno, diz o seguinte: "Moção ir a proposição em que e su-

frida manifestação da Gamara LegissLatrjm, reivindicando providências,

potecando solidariedade ou protearanoo sobre determinado assunto."

Então, esta corretoX porque ele \sta reivindicando providências.

ifp parágrafo 29 diz o seguinte: "As moções independem de parecer das Co-

- S ~ \ -ssoes e constarão /fa Ordem do Dia da sessão segus^te aquela em que for

t y /

ido no plenário/"

votação.



11/02 10:30GILWANIA/ARNAUD O 46.1

S/Vfc.

Por obséquio, os ^et%h<ecx\e^ Deputados que forem contra

. C
levanteirYpara contarmos":

.̂ ^

A Moção esta rejeitada.

oDCom a palavra o "Deputado Manoel Andrade para uma

«•uestão de ordem.
O

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, grande parte dos parlamentares no a con

duç votaç o .

José Ornellas „
O SR. PRESIDENTE ( ÇdUSt&çpõsgpà^^ - Vou aco-

c
lher a opinião do Deputado Manoel Andrade e a votação no-

minal .

Deputados que es-

tiverem de acordo com a Moção queiram votar ft^to "sim". 0s

COntra



Hermione/Arnaud 11/2 10:32 047/1

continua o Sr. Presidente José Ornellas.

Solicito ao»Deputado José Edmar.que proceda a chamada

dos Srs. Deputados.



ária Marlene/Arnaud 10h34 0.48.1

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - A moção foi rejeita-

. l abstenção ew6 ausências

Concedo a palavra ao "ÍJeputado Peniel Pacheco.para decla-

waçao de voto.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador,) - Sr.

Presidente, com muita emoção votei contra a moção. O Deputado Padre Jonas

i hão utilizou o recurso correto. Providencias nesse sentido devem ser feitas

através de indicaçõesi^Mâ^scei9>i«wk-tU9»a/uma tramitação normal por todas as co -

expedienteWmé/moçãoNsflÉier aprovada imediatamente.não memissões.

parece a melhor forma de conduzir es&a questão. Por isso votei contra.

O SR PRESIDENTE (José Ornellas) - Solicito ao Sr. Secre-

v -Vu<r̂ »-<«-6í /^ — p ____ /

tário quofc&QGí "à leitura do 42 item da

j'̂ \

4) Discussão e votação da Moção nQ 021, de 1991,

a expedido oficio ao Executivo ̂ ocal solicitando a

colocação de semáforos no-fclSo de acesso ao Aeroporto .

Autor : Deputado Padre Jonas,

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Em discussão.



Marlene/Arnaud 10:36 11.02.92 0-49/1

0rt̂ aJK'-í1iyí£lD«T̂ ^
c/.

Com a palavra oXDeputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) -Sr. Pre-

sidente, essa matéria, já foi dito aqui, deverá ser encaminhada via indi-

X. ̂  Â -»W~0̂  , y

cação, ^Tiitriffmfííi iprffpnr ̂ ipQ°nr de o Deputado Padre Jonas não se

encontrar em plenário, que seja discutida em outra oportunidade, quando

t, ti X e, ,

v̂x-títmsts/tsisá̂ a)̂  transformar a moção em indi-

cação.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra a^Depu-

tada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora^) - Sr.

Presidente, tenho um encaminhamento diferente: temos primado nesta

v̂ / <.
Casa patftér seguir. o Regimento Interno,, «èe formos ao Regimento Inter-

no, TLa esta eoi<ijaÃ40 para que «ptte<̂ &«uj?«1?®*a/moçoes: para Enaltecer

alguém: . jtL-me<§̂ e>Mâ/ protesto \*& um ato de uma pessoa ou um fato acon-

tecido na cidade Uiss/no País,!

Solicitações nós/fazemos através de ofícios ou indicações.

frlão cabe . votarmos uma moção de solicitação. Não existe is-
V

so no Regimento. Portanto, peço quelseja submetida^U. matéria/para que

rejeitemos, não pelo mérito, mas pela forma legislativa " . incorreta.

is, corrija: ./ se presentar ^y^a^f^sr^írãí c a ç o , eu



®
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SELo**tâP''i^V-̂ ^^

\_£/*vbú&t\yy(ffi^^

vc

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do oradorj - Sr.

Presidente, ainda entendo que/pode[essa material ser

hoje, joao ha préjuizo regimental,

•B/Dul-a



^PLAMITA/ARNALD

Vlanoel Andrade)

11/02/92 Ilh38m 0-50/1

autor depois

X*

/
/pr oposta. n o

necessidade de vota

w 5 iiicnfla îÍA_x>9ta<lLxí3|^̂

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Conforme d o s

votaço nominal.

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo com a Moção

que estiveremsim. s
/

não.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs.

eputados.



MARIA CLARA/EDSON 11/02

o

3 abs|

10:40 0.51.2

foi rejeitada por 13 votos contrários, 3 favoráveis,
f

:enções4ç 5 ausências.

Declaração de voto.

l i f t m a pa lavra a



Lara/edson 11.02.92 10h42 0/52.1

O SR PRKsjLU£N'L'k (José OrneirènH— «r Com a palavra

a geputada Maria de Lourdes Abadia.

A SRA MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da

oradora.)- Sr. Presidente, sempre votarei não a moçtór desta natu-

reza. Nem mesmo seu autor esta presente.

Em segundo lugar, ha projetos mais importantes para

apreciarmos, como a Lei Orgânica. Expendemos um tempo precioso

projetos V o Executivo já esta realizando.

Este expediente só serve para ocupar espaço na impren

f ~ ç> ,
sã, só serve para ocupar nosso tempo nas Comissões e no plenário.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Ha expediente so-

bre a mesa.

Solicito ao Sr. Secretario \ proceda a leitura do

mesmo.

Requerimento de autoria do DeputadoEurípedes Camargo
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que solicita informações cio senhor Secretario tío Meio Ambiente Ciên-

cias e Tecnologia (CEMATEC) sobre a transferência das instalações

desta Secretaria do Instituto de Tecnologia e Meio Ambiente (IMA)

para o Edificio Assis Chat<Jbriancx\ .

'Q SR rnEDIDEMTE (João Edmar)

~o Grande Expediente, declaro ences



USSARA/EDSON 11.02.92 10:44 0-53.1

nscritos para oTéxpediente^

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não ^y&f oradores
\^y^ffí^^f^i£> d.

encerrada a sesso.



MESA
Presidente

(PDTSalviano Guimarães

Vice-Presidente

Tadeu Roriz(PTR)

12 Secretário

Pedro Celso (PT)

22 Secretário

José Ornellas (PL)

35 Secretário

Benício Tavares (PDT)

Suplentes

José Edmar (PTR)
Fernando Naves (PTR;


